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A produção de conhecimento sobre os “mocambos” ou 

“quilombos” da bacia do rio Trombetas passa inicialmente 

pela literatura produzida por  naturalistas, viajantes e 

administradores coloniais (religiosos e militares) de 

diversas nacionalidades . Poderíamos designar tal gênero 

de escritos como “crônicas de viagens”. As crônicas de 

viagens do rio Trombetas referidos aos séculos XVIII e 

XIX, desvelam uma multiplicidade de agentes sociais: 

indígenas, quilombolas, regatões, castanheiros, 

seringueiros, extrativistas de várias ordens.  



ROBERT HERMANN SCHOMBURGK (1804-1865) 

Explorador britânico, Geógrafo e Etnógrafo; 
 
Em 1835, a Royal Geographical Society enviou SCHOMBURGK 
para explorar a Guiana Inglesa; nessa viagem ele descobriu o 
nenúfar , Vitória Régia. 
 
 
 
 
 
 

https://www.cambridge.org 

http://recreio.uol.com.br/noticias/curiosidades/os-segredos-da-vitoria-
regia.phtml 

Em 1840 produziu a descrição da 
Guiana Inglesa; 
 
Real izou Estudo Geográf ico e 
Etnográfico das cabeceiras do rio 
Trombetas (1838) 



AURELIANO C. TAVARES BASTOS (1839-1875) 

Natural de Alagoas, doutor em direito pela Faculdade 
de São Paulo, jornalista, político e patrono da cadeira 
35 da Academia Brasileira de Letras, faleceu em 3 de 
dezembro de 1875 na França. 
 
Em 1862 decidiu viajar pelo Amazonas como “touriste”, 
sem vínculo oficial. Sabendo da viagem, os Ministros da 
Fazenda e Obras Públicas, Dias Carvalho e Paulo 
Souza, recomendaram-lhes um parecer sobre a 
navegação no Amazonas; 
 

s

https://www.geni.com 

 
 
 
 

Investigou por quatro anos questões relativas ao Vale do Amazonas (1862-1866), 
resultando na publicação do livro “O VALE DO AMAZONAS”  em 1866;  
 
Além de O VALLE DO AMAZONAS (1866), publicou: “Cartas do Solitário” (1938), “A 
província estudo sobre a Descentralisação no Brazil” (1870) e “Os males do 
presente e as esperanças do futuro”. 
 





Nessa expedição pela Amazônia, Bastos passa pelo rio 
Trombetas e faz anotações sobre os antigos “mocambos” 

BASTOS, 1866,p.151 



Domingos Soares Ferreira Pena (1818-1888) 

Nascido em Minas Gerais, naturalista e arqueólogo, etnógrafo e 
historiador; 
 
Em 1848 foi nomeado Oficial Maior da Secretaria da Assembleia 
Provincial; 
 
Chegou ao Pará em 1858, onde foi nomeado Secretário de Governo 
do Presidente da Província ; 
 
 
 
 

Chegou ao Pará em 1858, onde foi nomeado Secretário de Governo 

Interessou-se pela pesquisa arqueológica na Ilha do 
Marajó, o acervo coletado resultou na fundação do tão 
conhecido MUSEU PARAENSE EMÍLIO GOELDI 
 

https://ihgb.org.br/perfil/userprofile/dsferreirapena.html 

http://marte.museu-goeldi.br/revitalizacaopzb/index.php?option=com_content&view=article&id=63&Itemid=68 

Publicou: Estudo Geográfico e Econômico. Obras 
completas publicadas pelo Conselho Estadual de Cultura 
em 1973. 



ORVILLE A. DERBY 
(1851-1915)  
ORVILLE A. DERBY 
(1851-1915)  

http://www.saopauloantiga.com.br/marco-da-comissao-geografica-e-geologica/ 

Foi um naturalista  americano, formado em geografia 
e geologia. É considerado o “pai” da geologia no 
Brasil. 
 
“O naturalista Orville Derby era estudante quando 
participou da Morgan expedition (1870-1871) 
coordenada pelo naturalista Charles Frederick Hartt. 
Derby esteve, pelo menos, em duas expedições ao rio 
Trombetas. Uma em 1871 e outra em 1874.” (FARIAS 
JUNIOR, 2016,p.74) 
 
 
 
 

Em 1877 após seu doutoramento, Derby decidiu morar 
no Brasil; trabalhou no Museu Nacional (1866-1904), 
organizou a COMISSÃO GEOGRÁFICA E GEOLÓGICA DO 
ESTADO DE SÃO PAULO (1866); 
 
Durante sua gestão fundou o Instituto Astronômico e 
Geofísico da USP 







Derby (1898) descreve os quilombolas do Trombetas como 
conhecedores das cachoeiras onde se refugiaram do sistema 
escravista, bem como as tentativas de  destruição 
organizadas pelas tropas militares do Pará. 

Derby, 1898,p.369 





Charles Frederick Hartt (1840-1878) 

Canadense naturalizado americano, formado em Geologia e 

apaixonado por Arqueologia; 

Veio ao Brasil a convite e sob a orientação de AGASSIZ entre 1865 e 

1866, por via da Comissão “Tayer”. 

O trabalho no Brasil foi um convite para realizar uma pesquisa 

contra as teorias de Darwin; 

Nessa viagem explorou a região de Monte Alegre, no Pará; 

Em 1870 publicou a Obra Geologia e Geografia física do Brasil a 

pedido de Agassiz como relatório da expedição denominada “Tayer”; 

Retornou ao Brasil e ao Amazonas em 1871 na companhia de Orville 

A. Deby, compondo a “Expedição Morgan”. 
 
 



FRANCISCO BERNARDINO DE SOUZA 
(1834-) 
FRANCISCO BERNARDINO DE SOUZA 
(1834-) 

Nasceu em Itaparica (BA), exerceu as funções de Clérigo 

e professor; 

Passou pela região do rio  Trombetas em 03 de janeiro de 

1856. 

Fonte: cuentos-latinoamericanos 

betas em 03 de janeiro de

Escreveu “Lembranças e Curiosidades do 

Valle do Amazonas” obra publicada em 

1874, fruto da expedição que realizou na 

década de 1850 entre Rio de Janeiro e Pará. 

. 



JOÃO BARBOSA RODRIGUES (1842-1909) 

Biblioteca digital Curt Nimuendaju 

Brasileiro, naturalista, engenheiro e botânico; 
 
Nasceu no Estado de Minas Gerais, formou-se pela 
Escola Central de Engenharia; 
 
Em 1871 foi encarregado pelo Governo de Explorar o 
Vale do Amazonas, onde trabalhou por 3 anos e 
meio; 
 
Explorou os rios Capim, Tapajós, Nhamundá, Urubú e 
Jatapú; 
 
 

Em junho de 1883 foi 
nomeado diretor do 
Museu Botânico do 
Amazonas, com sede 
em Manaus; 

Em 25 de março de 1890 foi nomeado diretor do Jardim 
Botânico do Rio de Janeiro, cargo que ocupou até sua 
morte em março de 1909. 



TRABALHOS CIENTÍFICOS PUBLICADOS 
Enumeratio palmarum novarum quas valle fluminis Amazonum 
inventas at ad sertum palmarum collectas etc. , Sebastionapolis, 
1875; 
 
Exploração e estudo do valle do Amazonas, Rio Capim, relatório etc., 
Rio de Janeiro, 1875 ; 
 
Idem, Rio Tapajós, relatório etc., Rio de Janeiro, 1875 ; 
 
Idem, Rio Trombetas, relatório etc.. Rio de Janeiro, 1875; 
 
Exploração do Rio Jamundá, relatório etc., Rio de Janeiro, 1875; 
 
Genera et species orchidearum novarwn etc., Sebastianopolis, 1877; 
 
Estudos sobre a irritabilidade de uma Drosera, Rio de Janeiro, 1878. 







Rodrigues (1875) se referindo aos quilombolas Trombetas que 
viajavam até  Óbidos para comercializar seus produtos 

Rodrigues, 1875, p.27 





JOSÉ NICOLINO DE SOUSA 
(-1882) 

Padre de ascendência indígena, estudou na 
França; 
 
Atou como vigário em Óbidos e Monte Alegre no 
Estado do Pará; 
 
Realizou três viagens ( 1877, 1878 e 1882) na 
região do Trombetas e seus afluentes; 
 
  
 
 
 
 

Diário das Três Viagens 1946, p.44) 

  

Diário das Três Viagens 1946, p.44) 





 HENRI ANATOLE COUDREAU (1859-1899) 

Voyage ao Trombetas (1899) 

Explorador, geógrafo, foi professor de história e geografia 
no colégio de Caiena, na Guiana Francesa; 
 
Seguindo os passos de Robert Schomburgk, Henri Coudreau 
e sua esposa Octavie Coudreau realizaram uma expedição 
científica ao Trombetas em 1899, após três meses nessa 
região falece e é sepultado na localidade hoje conhecida 
como Tapagem; 
 

Após seu falecimento, sua esposa Octavie Coudreau continuou a expedição, 
descrendo acidentes geográficos, pessoas, doenças, etc. 
 
Obras publicadas sobre a região:  VOYAGE AU TROMBETAS (1899), VOYAGE 
AU CUMINÁ (1900) E VOYAGE A LA MAPUERÁ (1901) 
 

 
OBS: Todas as publicações do casal Coudreau estão em francês 





In: Voyage ao Trombetas, 1899.p.32 In: Voyage ao Trombetas, 1899.p.32 In: Voyage ao Trombetas, 1899.p.44 



In: Voyage a la Mapuera, 1901,p.33 



Voyage ao Trombetas, 1899,p.71 



Guilherme ou “Guillermo” era  
conhecedor do rio Cuminá, por 
isso foi indicado a ser guia de 
Octavie Coudreau 

Voyage AU Cuminá, 1900,p.9 



In Voyage au Cuminá (1900,p.35), Madame 
Coudreau, ao observar “Figena”, com uma 
conotação colonialista e extremamente 
preconceituosa, faz uma analogia a uma 
figura antropoide.   

In Voyage au Cuminá, 1900,p.32 









PAUL  LE COINTE (1870-1956) 

Naturalista francês, seus trabalhos no Brasil foram direcionados para a 
flora amazônica, publicou as seguintes obras:  

A valorização da borracha e o processo de coagulação Cerqueira Pinto 
(1918) 

A cultura do cacau na Amazônia (1919) 

L’Amazonie Brésilienne (1922) 

Apontamentos para a exploração da batata e da juta da Amazônia (1923) 

Note sur las graines oleagineuses, les baumes et le resine de la foret 
amazonienne (1927) 

Principais madeiras paraenses (1929) 

O Estado Pará: Terra, água e ar (1945) 

Arvores e plantas indígenas e aclimatadas (1947) 

L’élerage em Amazonie. 





ADOLFO DUCKE (1876-1959) 

http://salveoverdefortaleza.blogspot.com.br/2014/06/
adolpho-ducke-de-entomologista-botanico.html 

Naturalista e botânico de origem austro-húngaro, realizou 
expedições pelo Brasil no século XX. 
 
Identificou inúmeras espécies de plantas na Amazônia;  
  
Esteve na Região do rio Trombetas em 1910, em uma 
exploração científica, seguindo os passos de Barbosa 
Rodrigues e Coudreau; 
 
 
 
 

https://ppbio.inpa.gov.br/sitios/ducke 

Em memória a esse botânico, em Manaus 
(AM) há a Reserva Florestal Adolpho Ducke, 
considerada a maior floresta urbana do 
mundo. 

Publicou :  VOYAGE AUX "CAMPOS" DE 
L 'ARIRAMBA (1907) , EXPLORAÇÕES 
SCIENTIFICAS NO ESTADO DO PARÁ (1910); 
 



No ano 2000 foi criado pela Prefeitura de Manaus o  
JARDIM BOTÂNICO ADOLPHO DUCKE  JARDIM BOTÂNICO ADOLPHO DUCKE  JARDIM BOTÂNICO ADOLPHO DUCKE  JARDIM BOTÂNICO ADOLPHO DUCKE  

http://contandoashoras.com/wp-content/uploads/2015/12/DSC_00161.jpg https://noamazonaseassim.com.br/tag/reserva-florestal-adolpho-ducke/ 



DUCKE, 1913, p.159 







PROTÁSIO FRIKEL (1912-1974)  

Prótasio foi o nome dado pela Ordem dos Franciscanos, seu 
nome de nascimento era Günther;  
 
Após a escola primária e secundaria em Breslau, cursou o 
científico no ginásio dos franciscanos em Bardel/Westfália;  
 
Chegou ao Brasil em 1931; 
 
Realizou estudos em Recife, Olinda e Bahia; 
 
Em 1938, ligado ao departamento de antropologia Museu Parense 
Emílio Goeldi, Protásio direcionou seus trabalhos para a região 
do Baixo Amazonas; 
 
A partir de 1944 manteve contato  indígenas de diferentes etnias 
no Baixo Amazonas: Kaxúyana no Trombetas, parukotó no rio 
Mapuera, hixkaruyana no Nhamundá, etc. 
 
  





a leitura das fontes documentais, mais precisamente 

das crônicas de viagens, não deve ser tratada como 

uma verdade inquestionável. Por isso, faz-se necessário 

uma leitura relativista; criteriosamente detalhada de 

fontes consultadas, de modo a compreender as razões 

cognitivas que dão vida à forma como a realidade é 

encarada, interpretada.  
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